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			Este livro é dedicado a alguém que foi fundamental para que eu pudesse abrir os meus olhos e me libertar da prisão espiritual que me encontrava. 

			Obrigado, Paulo Sávio

		


		
			
Introdução

			Todos os anos, milhares de Testemunhas de Jeová com 10, 15, 20 anos ou mais de batismo se desligam da Organização por diversos motivos. Os principais são:

			• Depressão

			• Pedofilia

			• Ostracismo

			• Incoerência nos ensinos.

			Elas já predisseram, pelo menos, cinco grandes datas e períodos que se relacionavam com o fim. Todos falharam, até que desistiram de tentar predizer. Os seus adeptos não fazem ideia dessa história e, por essa razão, quando tomam ciência disso, rapidamente a refutam e encaram a pessoa que está lhe informando como um apóstata que quer lhe desviar do ensino verdadeiro, jamais se dando ao trabalho de pesquisar sobre o próprio passado, pois isso seria duvidar da organização religiosa e por consequência, duvidar de Jeová.

			Para aqueles que o fazem e descobrem tudo o que não sabiam, em nenhum momento, haverá a possibilidade de suscitar questionamentos, porque também serão acusados de praticarem apostasia e expulsos do convívio social com os demais. De forma que muitos se tornam reféns de uma religião que os aprisionam ou os isolam de seus amigos e até mesmo da própria família, dependendo de qual será a sua escolha.

			A Associação Torre de Vigia de Bíblias e Tratados, é conhecida no mundo todo por seu proselitismo de porta em porta, com pontos de vista e opiniões bíblicas únicas, que os fazem crer no não uso do sangue, um reino celestial que será composto de 144 mil escolhidos da terra e numa salvação que os privilegiará exclusivamente como grupo, não sendo possível haver qualquer outro para organizar e repovoar o planeta após o Armagedom. Acreditam que, de todo o conhecimento e educação existentes no mundo, aquele que é transmitido pelo Corpo Governante (um pequeno grupo de oito homens idosos que coordenam uma religião com mais de 8 milhões de adeptos), é o melhor ensino que há, pois, é único o canal usado por Deus para transmitir verdades aqui na terra.

			Conheça de forma aprofundada como essa organização surgiu, criou raízes e se tornou um império financeiro e religioso que utiliza durante anos, táticas silenciosas de imposição autocrática quase imperceptíveis, mas suficientes para aprisionar e dominar por completo a vida de seus fiéis.

		


		
			
1. Um paraíso de fachada

			Imagine que quando criança, por volta dos seus 7 ou 8 anos de idade, você realizou uma viagem de férias com seus pais e, antes de chegar ao destino planejado, pararam num lugar para abastecer e foram abordados por algumas pessoas amistosas que lhe ofereceram um convite para ir a uma cidade conhecida pelo lema: “O caminho do progresso”. Ao chegar, vocês são muito bem recebidos. As pessoas no local são receptivas e atenciosas. Uma delas, um casal sem filhos, te convida para passar alguns dias em sua casa e aproveitar o período para conhecer um pouco mais da cidade. Se chama Turrim. O lugar é muito convidativo e seus pais decidem ficar alguns dias por lá.

			Durante o tempo em que estão ali, começam a observar como todos são felizes. Embora tenham problemas corriqueiros, de modo geral eles lidam muito bem com qualquer eventualidade. Estão sempre juntos e reunidos para várias atividades, sejam elas de lazer ou trabalho. Crianças e idosos estão sempre perto um dos outros e rapidamente você faz novas amizades. Todos são respeitosos e possuem um alto padrão de moral, aliado a uma simplicidade que se mostra em todos os aspectos da vida. A cidade não é perfeita. Carece de muita estrutura. E eles têm um objetivo em comum. 

			O prefeito diz que tem o propósito de transformar aquele povoado em uma cidade planejada com toda estrutura de que seus moradores carecem. Será tão especial que pessoas de todo lugar vão querer fazer parte dela. Por isso, os seus moradores se empenham e trabalham com todo zelo em prol desta causa. Ninguém quer deixar a cidade porque sabem que aquele é um local especial com pessoas confiáveis e que farão dela um ambiente cada vez melhor até que tudo esteja concluído, podendo finalmente desfrutar de boa alimentação e saúde de qualidade, num lugar seguro, sob a gerência de um prefeito honesto. Inclusive, muitos que foram abordados no caminho, chegaram à localidade apenas de passagem, mas ficaram tão impressionados com todo o empenho e tratamento recebidos, que acabaram optando por ficar ali e tomar este sonho também para si. De fato, ver todos envolvidos em um mesmo sentido sem deixar se distrair por nenhum fator externo é realmente admirável e encantador. Passados os dias de estadia na cidade, sua família acaba tendo que partir, rumo ao local de férias. Na volta, retornam por outro caminho mais rápido e você nunca mais regressa àquele lugar sedutor, mas também não consegue esquecer.

			O tempo passa, você cresce, estuda, consegue um bom emprego, se casa, tem filhos e resolve fazer uma viagem de férias com a família que formou. O destino? Turrim, a cidade que ficara marcada em sua infância. “Como será que eles estão? Será que o objetivo foi alcançado? O prefeito conseguiu cumprir a promessa? A cidade está melhor que antes?”. Estas dúvidas pairam em sua cabeça e mal você pode esperar para voltar àquele lugar sonhador. “Quem sabe eu faça planos e mude para lá com meus filhos. Afinal em qual lugar desse mundo existe um ambiente melhor?”, raciocina. Chegado dia da viagem você dirige no limite da velocidade permitido nas estradas para que chegue o mais rápido possível na cidade. Durante o trajeto relata com tanta vivacidade tudo que encontrou no pouco tempo que esteve por lá, que sua esposa não vê a hora de conferir com os seus próprios olhos o que seu marido está lhe contando. 

			Finalmente, uma placa se apresenta diante de si. “Bem-vindo a Turrim — o caminho do progresso”. Seu coração começa a bater mais forte e você logo se dirige a casa onde ficou com os seus pais na infância, enquanto vai contemplando a região. Ao observar a cidade, você percebe que ela pouco mudou desde a última vez em que lá estivera. Vai lembrando de alguns rostos um pouco mais velhos e mais cansados, mas nada muito além disso. Por fim, chega à casa onde passou os dias com os seus pais. Ao tocar a campainha vê um rosto jovem lhe atendendo e percebe que não o conhece. Pergunta sobre o casal que morava por lá e é informado que eles morreram. O rapaz era filho deles. Você explica que esteve ali há muitos anos e resolveu trazer a sua família para visitar dessa vez. O jovem de forma sorridente se oferece como guia. Não demora muito e logo você percebe algumas coisas que não tinha notado quando criança. O povo parece mais triste do que as lembranças da infância. As pessoas continuam com o mesmo objetivo de outrora, mas tudo parece estagnado e com pouco progresso. As amizades que fez, continuam todos lá, não se mudaram. Ninguém parece ter se formado educacionalmente e escolhido uma atividade que não se relacionasse com o objetivo da cidade e os poucos que o fizeram, se mudaram e nunca mais voltaram. Descobre que qualquer profissão que limite sua participação nos objetivos propostos pelo governo, é desestimulada. O foco ainda é que todos se empenhem em trazer mais pessoas para que ajudem com seus esforços de trabalhar por ela, fornecendo mão de obra e apoio financeiro para que o prefeito, que continua o mesmo depois de tantos anos, finalmente cumpra a sua antiga promessa. E daí você se dá conta de que nunca viu o prefeito, apenas quem repassa as instruções são aqueles escolhidos como seus representantes vitalícios, que dia a dia reforçam a ideia de mais trabalho pela cidade para que quando a promessa de transformá-la num lugar ideal se cumprir, todos os que nela estão possam finalmente desfrutar de tudo o que tem a oferecer. Eles também tentam mascarar qualquer situação que manche a imagem ou reputação do local, de modo que poucos sabem da realidade em que realmente vivem.

			Além de tudo isso, fica sabendo que somente podem ficar naquele lugar os que se empenham completamente pela causa. Quem se recusa a seguir as instruções do governo é expulso, mesmo que seja um membro da própria família. Entretanto, pelo fato de estarem tão acostumados àquele ritmo e forma de vida, eles não conseguem se dar bem em outros lugares e a maioria acaba por regressar, se adequando as exigências de todos os que moram lá. Muitos estão doentes, com idade avançada, porém ainda assim, continuam a acreditar que logo terão o alívio de que necessitam quando a cidade estiver concluída. Há ali alguns um pouco mais perceptivos, que sabem que aquelas promessas nunca vão de fato se cumprir e que todos foram enganados. No entanto, estão presos aos seus amigos e familiares dos quais não querem romper os laços ao serem expulsos. Quando a promessa foi feita, a expectativa era de que em 10 anos tudo estaria em perfeitas condições. E você é informado que essa promessa já tem mais de 150 anos.

			Mediante a situação encontrada, a sua conclusão é que aquele lugar anteriormente tão convidativo e aconchegante, é na realidade, um ambiente repleto de pessoas que creem numa causa vazia que nunca vai se cumprir. Mas elas precisam continuar crendo, pois, a existência de todas elas giram em torno desse objetivo. Se deixarem de acreditar, suas vidas perderão completamente o sentido. Com o coração partido, você decide ir embora e nunca mais retorna. 

			Pela capa do livro e o conteúdo proposto, não é difícil entender a ilustração retratada acima. É até de certa forma muito óbvia. Todos os anos, milhares de cristãos que nasceram ou conheceram a Associação Torre de Vigia das Testemunhas de Jeová, que a princípio se mostra um oásis em meio ao um mundo caótico, acabam por se encontrarem num grande dilema, quando chegam a conclusões próprias que, na verdade, estão aprisionadas numa bolha de irrealidades, dos quais é muito difícil de se libertar. Esse é o ambiente religioso do qual durante muito tempo eu fiz parte e, por muitos motivos, decidi não mais seguir.

			Todas às vezes que se toca em temas sensíveis de uma sociedade, é preciso ter muita cautela sobre a forma como estes assuntos serão abordados. Num mundo cada vez menos tolerante, cada pauta que reflita uma ideia divergente, se torna motivo para debates acalorados, repletos de críticas negativas com ataques de cunho pessoal e ofensivo, onde o intuito não é o de haver a compreensão mútua de ambos os lados — mesmo que haja discordância — mas o de impor a sua percepção ou ponto de vista a todo custo. Contudo, mesmo com toda precaução adotada, é praticamente impossível não haver algum tipo de reação ou consequência negativa diante de uma opinião controversa, ainda mais quando se trata de religião, que segundo o dito popular nunca se deve discutir. Mas no meu ponto de vista — e acredito que um número considerável de pessoas pense o mesmo — religião precisa sim ser debatida, ainda mais quando ela se torna perniciosa para os seus adeptos.

			O foco deste livro não é expor fatos pessoais ou de terceiros que imponham o meu ponto de vista, embora o processo que me levou a sua escrita envolva uma série de análises e estudos que me permitiram chegar a uma conclusão própria, mas que de forma alguma intui fazer com que você, leitor, chegue à mesma lógica, mas que possa compreender os caminhos que me levaram ao entendimento que tenho hoje. E, acima de tudo, é mostrar como, sem nos apercebemos, acabamos nos infiltrando ou somos arrastados para bolhas que nos fazem ter comportamentos análogos àquele meio, que se tornam muito mais prejudiciais do que benéficos. 

			No entanto, confesso que escrever esse livro pode ter sido de tudo um pouco, menos fácil. Me sinto como se estivesse cometendo algo de errado, mesmo sabendo que, no fundo, estou prestando uma ajuda e dando voz a milhares de pessoas que se sentem aprisionadas. Estar inserido durante anos com a sua família dentro de princípios e regras de conduta onde todos à sua volta acreditam e seguem piamente o que lhes foi ensinado e, “de repente”, se mostrar contrário a tudo isso optando por seguir um caminho diferente, é encarado como um dos maiores pecados que uma Testemunha de Jeová pode cometer. Neste momento, durante a escrita deste livro, não estou fora da Organização, embora esteja afastado e não congregue mais. Contudo, certamente ao ser publicado e se tornar de conhecimento público, mesmo que todos os fatos expostos sejam embasados por pesquisas e fatos, sem acrescentar nenhum conteúdo falacioso, fatalmente serei expulso por pecado de apostasia, o que dentro da religião está enquadrado como um sacrilégio. A Torre de Vigia não aceita que nada seja falado sobre ela e a sua história, a não ser que seja feita por ela própria através de seus líderes, e quem desrespeita essa norma é tido como traidor da Organização. 

			Partindo deste ponto de vista que eles adotam, a pessoa que abandona e se mostra contrária a alguns dos ensinos apresentados, é considerada uma opositora de Jeová, alguém que está afrontando o supremo universal e ninguém tem o direito de, uma vez encontrado e aprendido sobre o “ensino verdadeiro”, discordar e se voltar contra eles. A título de exemplo, no campo da política, é basicamente uma família de militantes aficionados e associados à extrema esquerda, possuir um membro entre eles que se mostra contra essa ideologia e tem pensamentos ligados a direita, ou alguém, de extrema direita que tenha um pensamento de esquerda. Numa analogia futebolística, é um torcedor fanático de uma organizada, confessar que torce para um time rival. Enfim, sair da Sociedade e fazer parte de alguma outra religião ou não apoiar os ensinos apresentados, configura-se traição e é algo inaceitável. E entre “Jeová” e qualquer outro ser, mesmo que seja um pai, mãe, esposa, marido ou filho, em 90% dos casos os membros tomarão partido da política organizacional e o traidor sofrerá pesadas represálias.

			É impossível mudar a cabeça de um grupo de milhões de religiosos que compartilham a mesma forma de pensar. Por isso, a sentença por escrever este livro já me foi dada partir do momento em que ele começou a ser desenvolvido. Isso não é novo. Em meados dos anos 60 em diante, alguns cristãos se aventuraram a escrever até de forma positiva sobre a Organização. Mas a ideia de se ter uma cabeça pensante própria fora dos escritos da Torre de Vigia é encarado como desrespeito, atitude rebelde e uma tentativa de atrair a atenção indevida para si. Victor Blackwell, por exemplo, foi um adepto que na época escreveu uma obra altamente positiva sobre a Organização no livro conhecido como Sobre os Muros Eles Observavam — que foi muito bem aceita pelas Testemunhas de Jeová naquele período — mas muito mal vista pelos representantes da religião. Ele era um grande defensor da Sociedade nos tribunais e sua obra tratava justamente sobre isso. Mesmo assim, ele foi acusado de tentar ‘exaltar a si mesmo’ e os irmãos foram desencorajados a comparecer nos seus discursos, sendo até mesmo os seus cargos removidos na congregação onde atuava. Outra Testemunha chamada Ditlieb Felderer, escreveu uma pesquisa muito bem embasada sobre o primeiro líder da religião, o Pastor Russell. Ao apresentá-la na sede, foi destratado e mais tarde desassociado. 

			Durante esse período, um ex-membro do Corpo Governante (grupo composto dos líderes da Organização das Testemunhas de Jeová), chamado Raymond Franz, destituiu-se do cargo e afastou-se da religião por discordar de muitas práticas abusivas que ele presenciou durante a época em que lá esteve, de forma que foi perseguido até ser excomungado da Associação por ser considerado forte opositor. Mais tarde ele escreveu um livro chamado Crise de Consciência (1983), revelando tais práticas, nos quais irei tratar de algumas também neste livro por ser algo que considero muito sério. O ponto de vista da obra de Franz, é de alguém do topo da hierarquia e como o restante era encarado por esse Corpo. Eu falarei como uma pessoa de baixo, que reflete basicamente a condição de milhares que se sentem aprisionados ou enganados. Mas para os líderes a lógica é simples: se há algo a ser publicado ou não, são eles que tem o direito de decidir. Afinal, são os “escolhidos de Deus”. Outro motivo para esta atitude, é que muitos assuntos embaraçosos e comprometedores são empurrados para debaixo do pano. De forma que pouquíssimas Testemunhas dos dias atuais fazem ideia dos absurdos que já foram propostos e impostos. Todos esses casos são contados distorcidamente ou omitidos e, caso se procure uma fonte externa, por mais confiável e fundamentado em fatos que seja, porém que os contradiga, será visto como um ato de deslealdade e apostasia, de modo que quem o pesquisou e questionou sobre determinado assunto, poderá ser expulso sem muita dificuldade. 

			Uma questão importante de se pontuar é que, excetuando os casos de pedofilia, no qual foi preciso uma pesquisa extensa de fontes externas e confiáveis quase que na sua totalidade, praticamente 80% do conteúdo pesquisado e utilizado neste livro, foram retirados de publicações produzidas pela própria Torre de Vigia ao longo dos anos. Simplesmente elas foram compiladas e destrinchadas para uma abordagem lógica e arrazoada. E todas as matérias, além de colocadas as citações de trechos em ipsis litteris, estão numeradas e referenciadas para uma pesquisa adicional tanto no site JW.ORG e Biblioteca Online, como pelo CD ROM da WatchTower, se desejar realizar um exame em paralelo com a leitura ou posteriormente. Isso pouco importará para quem já o está lendo com o objetivo ou predisposição exclusiva de fazer uma crítica negativa e nociva, mas caso você seja uma pessoa sincera em busca da verdade sobre a história da religião a qual faz parte, essa fonte bibliográfica servirá de muita ajuda.

			É preciso reforçar, porém, que este livro não visa promover, nem incentivar alguma espécie de ódio ou perseguição as Testemunhas de Jeová. Sou muito grato por muitos treinamentos e alguns laços de amizade que cultivei durante o período em que lá estive. Eles não são pessoas de má índole, mas como qualquer grupo convicto de suas ideias, possuem um excesso de zelo que turva qualquer grau de percepção e faz com que tenham a plena certeza de que estão agindo da forma mais correta possível. A intolerância ou qualquer tipo de violência física, ou verbal por pessoas de fora, só reforçará a ideia de que elas estão sendo perseguidas por fazerem justamente o que Jesus ordenou, sendo este o motivo de serem odiadas e maltratadas, portanto, não as odeie.

			Mas por qual razão escrever esse livro?

			Depois de muito tempo inserido dentro de um sistema religioso, comecei a abrir meus olhos e observar um padrão interessante sobre mim e os demais membros da Organização: como todos são tristes! Uns mais outros menos, mas, em geral, os índices de depressão lá dentro são absurdos. Não existe um estudo recente aprofundado sobre o assunto, pois, para quem é de fora, é quase impossível saber como é a vida de uma Testemunha de Jeová. Contudo, muitos que ainda estão lá dentro, conseguem perceber que realmente eles não são um “povo feliz” como diz um dos cânticos antigos entoados nas reuniões (cultos) das congregações. Entretanto, mesmo se apercebendo dessa realidade, o melancolismo e a tristeza são encarados como fardos naturais, pois o que se acredita é que todo aquele peso é causado por um mundo controlado pelo Diabo e é ele que torna tudo mais difícil através do sistema existente, ao passo que a pessoa só continua perseverando porque Deus fornece a ajuda de que necessitam, mas logo trará o alívio esperado. Por essa razão, a maioria não enxerga que o problema está naquele modo de vida, nas imposições muitas vezes arbitrárias sobre o que se deve ou não fazer e numa espera quase que doentia de um fim que está sempre “mais próximo do que nunca” sendo, portanto, urgente gastar todas as energias em prol do Reino para que possam salvar a si mesmos e a outros em sua volta.

			Não obstante, é importante salientar que dentro deste ambiente há pessoas realmente felizes e que gostam de fazer parte da religião. Eles não enxergam outro modo de vida melhor e, possivelmente, mesmo que saíssem algum dia, por algum motivo, não saberiam lidar com qualquer outra realidade diferente da que estão acostumados. Geralmente, esse comportamento é visto em pessoas com pouco estudo, idade avançada ou em cristãos que já nasceram lá dentro e que desde cedo se condicionaram, ou foram condicionados a levar uma vida sem muitas expectativas com foco exclusivamente no governo celestial.

			Com o passar do tempo, observei que muitos estão abandonando e não retornam mais. Todavia, isso também é visto por eles como um cumprimento de profecias, onde se diz que no período do fim, o amor da maioria se esfriaria. (Mateus 24:1) A partir desse tipo de percepção, comecei a não mais entender e aceitar como uma Organização que se diz a única verdadeira a serviço de um “Deus feliz”, como diz algumas versões da Bíblia em 1 Timóteo 1:11, pode ter membros tão infelizes. (Aliás, como Alguém pode ser feliz, possuindo o poder de observar em tempo real tanta maldade ocorrendo no mundo de minuto a minuto, sempre foi um mistério para mim).

			Cada vez que me afastava, isso se tornava muito mais claro, de modo que ao realizar uma pesquisa profunda sobre a Associação Torre de Vigia, encontrei não apenas uma gama de incongruências nos ensinamentos, como pude entender de que maneira uma Organização que perde e faz acordos milionários em diversas ações judiciais de pedofilia ou demais processos, consegue se manter tão bem financeiramente. Ao que tudo indica, os ganhos e patrimônios alistados, beiram a casa dos bilhões de dólares e nunca nenhum humilde cristão sincero parou para sequer ponderar nessas cifras, pois se acredita que tudo é feito sob os olhos e a benção do Criador. 

			Eu senti a real necessidade de mostrar àqueles que ainda estão inseridos lá dentro e que acham que há alguma coisa estranha no que veem e no que sentem, a perceberem que este sentimento não pertence somente a eles individualmente e que não é comum viver com toda essa tristeza, cercado de um ambiente de dúvidas e incertezas. E para os que porventura tenham a intenção de fazer parte desse grupo ou somente a curiosidade de saber como é realmente ser uma Testemunha de Jeová, segue um retrato fiel de alguém que permaneceu nela por mais de 20 anos e conhece muito bem como tudo funciona.

		


		
			
2. Os primeiros contatos e a estrutura da religião

			Desde pequeno estudava com as Testemunhas de Jeová. A minha avó foi a primeira a ter contato com a Organização transmitindo a seus filhos, os ensinos, nos quais praticamente todos passaram a seguir ou permanecer em constante contato mesmo que não aderissem completamente. Por volta dos 35 anos, minha mãe se mudou com os cinco filhos de uma pequena cidade no sul da Bahia para a capital de São Paulo, a fim de conseguir algo melhor na vida dela e na nossa. Passamos a viver na casa de uma tia, irmã da minha mãe, que nos acolheu e ajudou no processo de adaptação. Nessa época, seu filho mais novo, meu primo, já era batizado na religião. Rapidamente começamos a receber visitas das Testemunhas de Jeová e minha mãe também passou a estudar a Bíblia. As reuniões (cultos) ocorriam três vezes na semana, sendo que uma delas, conhecido como “Estudo de Livro de Congregação”, era de menor duração e acontecia em pequenos grupos de 10 a 20 pessoas, na casa de alguns irmãos. Logo, estávamos todos estudando e nos reunindo frequentemente com eles.

			As Testemunhas de Jeová iniciaram suas atividades a partir da década de 1870, no século XIX. Neste período, Charles Taze Russell fundou a Sociedade de Tratados da Torre de Vigia de Sião, junto a um pequeno grupo de estudantes da Bíblia perto de Pittsburgh, Pennsylvania, Estados Unidos, onde deram início a uma análise sistemática da Bíblia. 

			A partir de entendimentos com base em seus estudos, eles começaram a publicar as conclusões que obtiveram em livros, jornais e na revista que hoje é chamada A Sentinela Anunciando o Reino de Jeová. Através dessa distribuição, aqueles que se sentiam tocados pelo que liam nessas publicações, começaram a se reunir e a realizar estudos bíblicos focados nas ideias contidas ali e posteriormente se tornaram conhecidos como Estudantes da Bíblia. Foi apenas no dia 26 de julho de 1931, que o segundo presidente da Organização a época, Joseph Franklin Rutherford, fez um discurso onde realizou a seguinte declaração: “Desejamos ser conhecidos e chamados pelo nome, a saber, Testemunhas de Jeová.”1 Este nome permanece até os dias atuais. 

			Quem foi Charles Taze Russell

			Charles Taze Russell foi o fundador, organizador e primeiro presidente da Torre de Vigia. Nascido em 1852 em Pittsburgh, Pennsylvania, seus pais eram Joseph L. e Eliza Birney Russell, ambos presbiterianos.2 Estudou em escolas públicas e aos catorze anos, passou a trabalhar na administração da loja de vestuário do pai, tornando-se posteriormente sócio, onde juntos desenvolveram um grande negócio, acumulando remunerações consideráveis nos anos seguintes.

			Casou-se em 1879 com Maria Frances Ackley, que durante muitos anos foi uma leal apoiadora. Em certo período — mais precisamente no ano 1895 — ela decidiu aplicar o termo ‘servo fiel e sábio’ de Mateus 24:45-47 da ilustração de Jesus ao seu marido. Durante muitos anos, os Estudantes da Bíblia o consideraram desta maneira. Contudo, Russell passou por grandes problemas no seu casamento.

			Em comum acordo, ambos decidiram que no matrimônio não haveria a consumação do ato, ou seja, não haveria relacionamento sexual entre os dois. Para Russell isso não significava um problema, pois ele tinha pouco interesse num relacionamento físico, estando muito mais envolvido com suas preocupações espirituais. Porém, no caso dela, isso se mostrou um problema, pois esse argumento foi utilizado pelo seu advogado mais tarde, alegando que ‘ela foi privada de um dos maiores prazeres da vida’.

			Houve alguns episódios de ciúme por parte dela, principalmente em relação a uma moça bem mais nova, chamada Rose Ball, vista pela família Russell como uma espécie de filha adotiva. Ela se mostrou de grande ajuda na redação da Zion’s Watch Tower (Torre de Vigia de Sião) onde escreveu muitos artigos, sendo inclusive coautora dos primeiros quatro volumes de “Estudos das Escrituras” publicado em 1886. Mas nunca se comprovou um relacionamento íntimo entre Russell e Rose, ainda mais por ele não demonstrar qualquer interesse nela, além do necessário para o seu trabalho espiritual. Entretanto, no processo para obtenção do divórcio de comida e cama, o argumento de adultério também foi utilizado, mesmo Maria confessando posteriormente que não pensava que ele fosse culpado de adultério. Por muitos anos os seus opositores se aproveitaram das alegações de sua esposa para atacá-lo de adúltero.

			Maria Russell também reivindicava mais reconhecimento e autonomia nas publicações da Zion’s Watch Tower. No entanto, Russell acreditava que ela na condição de mulher, não podia ter a mesma relevância que o homem nessa questão e em diversas outras relacionadas ao casamento, uma vez que o cabeça ou autoridade maior era ele. As disputas se tornaram cada vez mais frequentes e públicas, de forma que houve algumas separações e reconciliações, até que por fim, houve a ação de divórcio promovido e ganho por Maria.

			Durante a sua busca para encontrar um caminho espiritual, Russell passou por algumas religiões como a Adventista, Presbiteriana e pequenas associações de estudantes da Bíblia, até que por fim montou o seu próprio grupo. Possuía um sincero zelo e interesse na busca da verdade bíblica, o que fez com que ele utilizasse muito de seus recursos pessoais para promover aquilo que acreditava. Apresentava uma personalidade bondosa, carismática e uma notável habilidade de oratória. Devido às suas boas qualidades, ficou conhecido como ‘Pastor Russell’. Mas essa grande fé e o forte empenho em divulgar as suas descobertas, fez com que ele mais tarde fosse visto como uma pessoa centralizadora e autoritária em certos momentos, cometendo autoengano e propagando muitos ensinos e profecias que não só não se cumpriram, como gerou muitas dissidências e abandonos entre os grupos religiosos formados naquele período. Mesmo com erros crassos de datas e acontecimentos, Russell morreu apegado a muitos deles. Algumas dessas crenças ainda são motores influentes na Organização da Torre de Vigia hoje em dia.

			As Testemunhas de Jeová atualmente possuem, segundo dados do próprio site JW.ORG, uma média de 8,4 milhões de publicadores espalhados em cerca de 240 países, sendo os Estados Unidos, lugar de sua fundação, o país com o maior número de adeptos, com a estimativa de 1,2 milhões de publicadores. O Brasil vem em 2º lugar com cerca de 890 mil.3 

			Possuem pilares de ensinamentos baseados nos seguintes conceitos: 

			Terra — Ao contrário do que muitas religiões afirmam sobre irem todos para o céu e a terra queimar completamente em fogo, as Testemunhas de Jeová acreditam que o planeta foi criado para durar para sempre e com os humanos vivendo nela sem jamais ser destruída, pois foi um presente de Deus para humanidade.

			“Criaste a terra, assentando-a sobre base firme, para que seja para sempre indestrutível.” — Salmos 104:5. Bíblia King James Atualizada.

			Céu — Embora a maioria dos seres humanos viverão na terra, há um número seleto de corregentes escolhidos pelo espirito santo de Deus que terão a incumbência de governar no seu reino celestial sobre à terra. Esse número é composto de 144.000 ungidos.

			“Então, olhei e vi diante de mim o Cordeiro em pé sobre o monte Sião, e junto a Ele cento e quarenta e quatro mil, que ostentavam, escritos em suas frontes: o nome dele e de seu Pai.” — Apocalipse 14:1. Bíblia King James Atualizada.

			Morte — Depois da morte, a pessoa não vai para lugar algum, pois permanece inconsciente, em estado profundo de sono eterno.

			“Porquanto os que estão entre os vivos sabem que morrerão, mas os mortos não sabem mais nada; não haverá recompensa para eles nem mesmo lembranças restarão acerca de suas pessoas.” — Eclesiastes 9:5. Bíblia King James Atualizada.

			Sangue — O sangue é algo sagrado aos olhos de Deus e ele nunca permitiu que os seus servos fizessem qualquer ingestão em seus corpos.

			“Que vos abstenhais de alimentos sacrificados aos ídolos, do sangue, da carne de animais estrangulados e da imoralidade sexual. Fareis muito bem se vos guardardes desses procedimentos, pois desejamos que tudo de bom vos aconteça. A decisão é recebida com alegria”. — Atos 15:29. Bíblia King James Atualizada. 

			Estes são basicamente os principais ensinos das Testemunhas de Jeová. Existem diversos outros princípios e ensinamentos envolvidos, mas o foco não é detalhá-los e sim fornecer uma ideia do que se acredita e pratica lá dentro.

			O corpo hierárquico da Torre de Vigia basicamente é formado da seguinte forma:

			Corpo Governante — Alta cúpula da Organização, composto de 8 a 16 membros (o número pode variar para mais ou para menos de acordo com a época, devido à morte de alguém ou alguma eventual necessidade). Eles acreditam que fazem parte dos 144.000 ungidos que reinarão com Cristo no céu e que a sua escolha para fazer parte do Corpo ocorreu pelo espirito santo. São eles quem decidem os rumos da religião.

			Superintendentes — Membros escolhidos para cuidarem de determinados grupos de congregações em algumas cidades ou bairros específicos, realizando visitas periódicas para verificar como está a espiritualidade de cada membro e repassar novas instruções e incentivos.

			Betelitas — Trabalham e vivem em tempo integral nas filiais e sedes espalhadas pelos diversos países onde há atividade das Testemunhas de Jeová. Eles ajudam na produção, distribuição de publicações, realização de congressos, assembleias e compilação de relatórios sobre a obra de pregação.

			Anciãos — Pastores que cuidam das congregações.

			Servos ministeriais — Auxiliam os anciãos nas atividades da congregação.

			Pioneiros — Membros que de forma voluntária se predispõem a dedicar um número específico de horas pregando. O número pode variar entre 50 e 70 horas por mês.

			Publicadores — Todo o restante dos irmãos. São classificados como batizados e não batizados.

			Salões do Reino — Basicamente é a igreja. O espaço onde são realizadas as reuniões (cultos).

			Mencionar essa estrutura organizacional é importante para entendimento e familiarização com alguns dos termos que serão aqui utilizados no decorrer dos assuntos.

			Em geral, a vida de uma Testemunha de Jeová é envolta de simplicidade e poucos luxos. Inclusive, é essa uma das questões bem enfatizadas entre os membros, sobre não buscar grandes coisas para si e focar o máximo possível no Reino, seguindo as palavras de Jesus em Mateus 6:33, colocando-o sempre em primeiro lugar nas suas vidas. São todas muito cordiais e prestativas. Qualquer pessoa que entre num salão do reino é muito bem recebida por todos. Há sempre uma exortação sobre a importância de serem receptivas, para que os novos se sintam à vontade e atraídos pela áurea local. Esse tratamento também se mostrou verdadeiro no caso de minha família. Estar envolto nesse ambiente era benéfico para mim, na época.

			Todos criamos novos laços e amizades com pessoas solícitas, sinceras, simples e confiáveis. Dentro daquilo que acreditam, a Organização treina e capacita muito bem os seus adeptos mediante estudos minuciosos dos escritos bíblicos fornecidos. Se alguém não tiver o mínimo de conhecimento bíblico e for conversar com alguma Testemunha de Jeová, facilmente será rebatida e ficará sem argumentos.

			Muitas vezes me encontrei em conversas de porta em porta com religiosos fervorosos, onde pregava e abria diversos textos previamente estudados para embasar o assunto abordado no momento, e me sentia plenamente satisfeito de ver quanto conhecimento possuía junto a uma ótima capacidade de contra argumentar, mas é claro, sempre atribuindo os méritos a Deus e o seu poderoso uso do espirito santo. Aliás, a fé demonstrada por uma Testemunha de Jeová, é uma das coisas mais genuínas que se pode atestar e é bem provável que seja exatamente esse o motivo de algumas políticas adotadas serem tão extremadas, como veremos no decorrer desta leitura.
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